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Uma para meninos, nu logar de Santa 
“Eugenia, concelho de Alijó, districto de Villa 
Neal. cedo elrgori: , TA 
- OQulra para meninas, na Villa de Rio-Maior, 
districio de Santarem | | 
— Portarias 
contendo instrucções para o recenseamento dos 
mancebos sujeitos ao serviço militar 
szirmn é pudespachos, “B3 
pora diferentes logures dados pelo. ministe- 
rio da fazenda E 1 
e C iAoiso | aá 
ao governador civil de Lisboa, para que par- 
ticipe ao thesoureiro da'commissãoencarrega- 
da. de receber idonalivos, a favor das familias 
de Setubal, que sollreram: por effeito do Ler- 
remoto de Novembro de 1858, que o presiden- 
te da éxtincia” sociedade portugueza auxilia- 
dora dokio de Janeiro, subscrevera pura aquel- 


le fim com, 5618540 reis. . Et 21) 
ea era am ar mac e — EM mms me mm ee ma - 
“cao PORTO, 9 DE JUMO. 


É TRABALHOS NAS ESTRADAS. 


- Tem ultimamente alguns jornaes não 
só das provinciás ,'mas tambem da capi- 


tal accusado vehementemente o governo, | 


porque tendo” proniettido ho seu pro- 
grama dar todo o desefivolvimento ás 
obras das estradas, e aos melhoramentos 
materiaes do pdiz,'vae pelo contrario 
sutcedendo:, | que “mitos operatios vad 
sendo 'despedidos, o afirotixando emimiui- 
tos! pontos '05 trabalhos de conslrutção. 
1» Querem os jornaes Ji opposição tic 
rar deste factó argumento contra'á actua] 
administração, e pôr enirelevo”ou'o'séu 
“desleixo e incuria na gerencia dos ne- 
gocios pablicos'ou a sui faltavdenéres 
dito,)0-05 grandes apertos, é invencíveis 
angustias' finaficeiras em que “sé 'debaté 
o póverno. mer siá oa 
o Allegam porem os'amigos 'da sitia- 


sa 


publicas não' tenhavá sua disposição os 
meios necessarios para continuar e desen- 
volver progressivamente as obras empre- 
hendidas nas estradas “e melhoramentos 
do reino: ' Todossabem,, que o nosso 
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O calor que vivifica, e dá viço ao 
reino vegetal, produz efieito contrario no 
réino Bniniálisã 207 14 4 basstam 
A' medida que a energia physica 
languesce, pelo 'dessorar continuo, que 


nhas, o espirito . torga-se, indolente e 
[y alo a fazer 
= TU 


ET SC 
PAOpiCAS: Fa ui”? O pitoro p. o ali A pitvad 
A energia physica é o alimento, do 


espirito, “aque Heraelito chama a luz 
sécca da alma, é, minguândo esse ali- 
mento, é muito consequente é “logito 
0Morligar=se a Juz. ctacãd oueiincii cIÊ 

Ora é justamente o caso que se dá 
comnosco; e assun, aferventaremos o 
nolicieiro,, sem “tentar esforços baldados, 
para o tornar agradavel. 
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tuguez Celestino, que é, como t 


melhor | 


que tem produzido a patria, 


unto 


BE k 


- amões, que n'esta- especinlidade. é ver-| especie de peditorio'de palmas, com que |nem 
| Leira, 


dudeira antilhese da patria de' Tasso, 
Fui 


ondo os cantores formigani que | 


louvar a, Deus, ho mta Vagas 4 
- Annunciarase que jo. getor comico 


“Taborda .lomaria párte n 


ES O ublico;“na esperançade gozar o 


prazer d'um espectaculo abrilbantado'pelo tambem pelo sir” Celestino, 'tompénsa- 


métito: do “dous artistas! poituguezes,' 08 
ciulida e, Acndiu,ã0 thegiro, onde apur 
chente foi a mais não caber. oval 
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thesonro não abunda em recursos cco- 
nomicos, e que às finaiíças do estado es- 
tão desde muitos annos reduzidas a apu- 
radas e deploraveis circumstancias. Não 
é esse um defeito deste govérdo. E" um 
mal herdado, e commum a todas as admi- 
nistrações anteriores. E mal é este, que 
se não pode curar, nem, atalhar com im- 
provisas medidas, nem com precipitados 
expedientes. | | 
— Que ha diminnição nas obras das 
estradas em relacão ao movimento d'ope- 
jrarios de outros annos e de óutros me- 
zes, é para nós inquestionavele evidente. 
Temos presente o mappa official do nu- 
mero dos operarios, que no passado mez 
trabalharam nas difizrentes obras, que 
em diversos e distantes pontos do reino 
estão em conslrueção, e por aquelle do- 
cumento vemos, que apenas subiu a 11:622 
0, numero medio, dos vperarios por dia. 
E" sabido que nas obras em cons- 
trucção tem sempre trabalhado muito 
maior numero de operarios do que este. 
Se nos não enganamos, o termo medio em 
outros mezes não tem descido abaixo de 
14:000 operarios. A diminuição é pois 
evidente no ultimo mez, e por isso não 
'póde deixar de confessar-se que algumas 
partidas de trabalhadores foram  effecli- 
|vamente despedidas. ca 
Sendo assim, O que nos parece cloro, | 
é que este acontecimento é devido aos 
embaraços financeiros, em que labora o 
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governo. Não púde ser outra cousa. À 
Ati ais onar páirs gd. fã ie Ê 
Situação monetaria do paiz iião é agra- 


davel, “o, segundo se diz, “tem ha: 
vido glguma difficaldade ein concluir à 
realisaç | 
destinado à constrrução das estradas, 
e votado ainda no tempo do ministerio 
cid Eai pl e 2 de 
“O que disto sé conclue é que é ur- 
lab poprloa cuipIcH Elo cuepld 

gente acudir com providencias 
é elficaze: “fvcorganisação das” finanças 
publicas, augmentando as receitas, ou di- 
s despezas por mtio de acer- 
|tadas" economias. O nr. 
obras publicas; vai “dando alguns | 
pfos dlêsté iiáib ox pédiofte? Fadizindo 
[is desp zas do servico é mater al-do ca- 
minho de férro de leste, é fazendo fis- 
calisar a recta à plicação dos inhei 
públicos. E" necessario não parar n'este 
[eaniinho. Não conhecemos melhor salva- 
tarino quis enonszrht o com | Et 
med nie: lag obniugoh vluq 
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m09 ONA S à CORE pirar gl) 
-pNGorvesp., parlic.. do Commercio do, Porto.) 
-sovA taba dé ser'ex pedida aos !governal 
dores “civis , pelo Ministerio “do 'réirio, 
uma. poda contendo as ihsttuêções he- 
|cessunias pura: se procêder ab teeahsea- 
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mento das: 'mancebos obrii ados do serc| 


viço militar, nos “terihos' dits'leis de 27 
[de Jalho de 1855 e de 4 de Junho último; 
que alterou em grande parté as“dispo- 
sições d'aquella primeira lei: O' governo 


[está occupado em confeccionar um” re 


|gulamento para mais: facil execiiçãoe ob= 
|servancia das ditas leis, mas não o 'po- 
dendo conelair coma brevidade que se 
tornava necessaria, para que'o importan- 
Le serviço do recenseamento não soffresse 
demora; 'obviou a similhante fúlta, com 
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at EI | IiSTrirs +41 Es po + tha 4 mio da 
a É) : arroio rissd = 1 sb=fydr | : te pet | 
“9b Porem! o esperado prazer ficou 're- 


|duzido a metade, ' porque 'o actor Ta-| 


[borda tinha pa 
Lisboa! tears, no void ai 
+ Houve assim um -semi-desa ponta- 


rtido,, horas antes, para 
Bitiy ISO BRR di 
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mento, “um pouco attenuado com a nou=|- 
|[cia'que n'esse dia deu um!jornal da lo- 
calidade, annunciando que o insigne'co- 
de todos os póros borbulha em camari-|mito' fora a Lisbo 


sisbóa, para trazer à com- 
patibia do 'Gyrinásio, aque perte tico, 
coih'a qual, segundo dizem, se vai es- 
| frear n 7 thentroBáquet. 
(O espretávnio “tometoa' tom" uma 
[sena 'comica, pela'snr* Bugénia Câma- 
ra, que o público de'bonmente: dispen- 
|saria, pará que o espectaculo não” fosse 
tão longose contento 'seu 


tão “ainda mais: 
[seria isupprinnda” root tação “dessa 


cousn a que os cartazes chamam icome- 


dia, intitulada «Italianos é austriacosy, — 
onob [Oque éstá!tão “ábúixo de toda à eritica | 
“vo slNo! sabbado teve logar;-no-theatro |sizuda, que nem merece que: della nos 

de S: João, o benchcio' do baritono' por- idecupemos. ts dura SpA 
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»0 [0770 publico mostrou, .no silencio 85.) "A! 
delguificativo “com” qne 'respondeu a “uma/da a! 


“ 


termina 'ó tal desconthavo! dramal ito 
que 'sábe sustentar os fóros do nósso 
meiro theatro. vg ú sena nao paul WB" 


«A gratidao», em portúguez, “cantada 
[ramilo' publico da paciencia e resigitição 
cont queassistira às duas primeiras par- 
tes do espectaculo, e BIO 
oO sur." Celestino” fogo valévo seu 


a, 


Ed 


[do conselho de districto, que devem fazer 


ção do emprestimo de 600 contós| 
ho receênscanento: 


rasgadas, 


a apta 
com- [1 


“iile 
ros | 


Mr. o Mie piy 
|Fertand, que Eugenio Sue tão celebres 
|tornou no seu romai 
|Pariz», poré 


| 
pri- 
PO dous détws da operh' PaChrispim 


o especlacu lo, tora Comadre», 031º “attoid ) «Torquato St Jmentav a 
representando uma scena comica. “oo [Tasso»,' cantado pelo Deneficitido, e aaria. 01 | 
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a portaria que vimos de referir, na qual 
se determina'o seguinte: ms 

Que se proceda, principiando no dia 
6 de Agosto, ao recenscamento de'to- 
dos os mancebos, sem excepção alguma, 
residentes ou domiciliados em todos os 
concelhos ou bairros, e que, desde 01.º 
de Fevereiro de 1860 até cgual dia de 
1861, completarem 21 annos, e Dbemas-| 
sim os que dentro da mesma epocha | 
préfizerem 22 annos. As commissões dis-| 
tnctaes, creadas pela ultima lei, vao ser 
instaladas pelos governadores civis, a 
cujo cargo fica a escolha dos dois vogaes 


parte das mesmas commissões : os ou- 
tros dois vogaes militares vão, desde já, 
ser nomeados pelo ministerio da guerra. 
Às comimissões são auctorisadas à man- 


[dar delegados seus, escolhidos entre os 


seu membros, inspeccionar ou dirigir os 
trabalhos do recenseamento n'aquelles 
concelhos vu bairros, onde tal medida 
se lorne necessaria, Elfeclivamente, co- 
mo dissemos, quando annunciamos a pro- 
mulgação da ultima lei do recrutamento, 
os administradores de concelho já não. 
podem reclamar nem recorrer das deci- 
sões tomadas a respeito da exclusão ou 
isenção dos recenseados, mas, segundo a 
portaria de que se tracta, são obrigados 
à liscalisar todos os actos do recensca-: 
mento, e a reclamar, no que tocar 4 
falta de menção nos respectivos cader- 
nos, do nome de qualquer mancebo que 
deva ser inscripto, ou da declaração qual- 
quer das suas verdadeiras circumstancias: 
Os maritimos matricilados são excluidos 
do serviço militar, posto sejam inscriptos. 

Temos presente''o “estádo da divida 
do Thesoiiro', com rélatão ao ultimo dia 
de Maio. - Este estado era o“ seguinte 
“Era a divida e | 
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Foi augmentada em Maio Jet) afi Ji 
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“E Têmos sido, seriipre qué escrevemos 
alguma Cousa'com referencia au snr mi] 


nistro das obras públicas, 'tão favoráveis. 


asiiêxe.?, que “é possivel que alguem 


nos tenha supposto ou afecto demasia- 
damente ao illustre ministro, ou eivado. 
de' ministémialismo.” “Todavia nem uma. 
nem outra cousa! acontece. As instrac- 
ções que" temos «das proprietarios deste 


jornal, são bastante terminantes,'e su-| 
jeitos “a ella não'podertios  sighificar'a, 


fossa sympathia por pessoa alguma, ném 
apreciar às coushs sob oulro ponto” de 
vista, que não seja o da conventencia 
publica,-e sempre com a mais rigorosa 
imparci idade, É". islo..o. 
e para prova offerocemos aos leitores um. 


documento insuspeito ,. mesmo em rela- 


cão no proprio minisfro “que mais tem 
merecido os nossos louvores! Esse 'do- 
cumento' é extraído “do jornal «Rei 'e 
Ordem» , cuja politica e posição na im- 
prensa, é bem conhecida. Diz elle, al- 
ludindo 'a um acto do sur. ministro das 
puDvi rTh Aid dh couy| 


ENTA NETTO 


inconteslavel merito, e, recebeu demons- 
trações evidentes de que os portuenses 
sabem apreciar-lh'o, nos applausos, cha- 
madas e «Coroas de flores, com que foi 
victoriado. vg die E dp, | 

Na 4 fvira deu-se, no theatro de 
à primeira representação da 
-4Pipelet | 


S. João, 
opera baffa po mestre Fercari, 
ou'o Porteiro de Pari. 

0 libretista aproveitou 


msbicstésra 
aproveitou os typos de 
ele E Cabrioh, 


Piel 0 | 
e Jacques 


» 


er-sê que só se 


ice os «Mystetios de 
ie 


Y 


=, 


m, pode 
valeu dos nomes pa 
A mbsica, cóm quanto ligeira” e po- 
pular, é agradavel, é ainda que sem O 
verdadeiro typo de música biffa, tem tre- 


1 


uanto | 


MI 


chos que st ouvem com prazer. 
ande y final do 1ºº acto o dueto, no 8.º, 


e Pipelet e Cabrioú, e o/d dueto“ da da- 
mae b ritono, no 4.º acto, estão n'esto 
ETA RO od o nana cr ro firendento co] 
parte de Mme Pipelot, foi confia- 
uma joven corista, que não sabia 
poa o typo da velha por- 
a, porque do meio das mascarras ne- 
gras que lhe cobrian 
protestar contra o. 7 o 
co'e fresco da rapariga de 16 annos, que 
mentava direita e lesta, desmentindo 

; ypo que representava. E ted, Qtiogi 
“O cantor comico Ernesto Leva ,'ti- 
rou todo 6 partido possivel da parte do 
protagoni Qu Not BRT] GLiiolenctl 
50 Bafitono Ceféstino "ha : parte de 
Cabrion, não desdisse dos seus creditos, 


On, 
tal De risoto “HAN 1ê mira ah [ovina 

comoartista € cantor + 10 1119 
| 
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“o rosto, saltava a 


papel de velha, o vi- 


- 


o seu dever, deu uma lição severa «e 


vez todas as raizes parazitas que absor- 


————+ | "A direeção da companhia das aquas, 


“digna de louvor. Com o fim de altenuar o 
[estado de penuria em que se achamos 


“A alluminação a gaz vai sendo ado- 
Que. fazemos | 


jctivas municipalidades tractam immedia- | o 
“|lações com, a Porta, se desylará um apice 


falta danimo, qne não quadra com o pa- 


Eta atmar ao publico. | 


'co, etc. etc., por isso que sópara o fim 


dessa“ compinhia chntento.s 11105: 


fogo d'artificio, obra de 'M. Mr. Norman-. 


Ah 


nossa approvação , o seguinte: 
« E' digno de louvor o procedimento |cas relações qué temos com a Confede- 


do snr. ministro dás obras publicas em 
mandar suspender o subsidio á compa- 
nhia Unido Mercantil. Se os governos 


'comprehendessem bem a sua missão na 


gerencia dos interesses publicos, não ve- 
ramos um grande numero de improvisa- 
dasemprezas escarnecer a sociedade, mi- 
rando exelusivamente á exploração d'in- 
teresses individuaes, 

A companhia União Mercantil, com! 


relação à carreira dos barcos movidos a' 


vapor entre Lisboa e os portos do Algar- 


ve, faltou áquillo aque se compromet-| 
tera, mediante um snbsidio pago pelos 


cofres da fazenda. Deixou, portanto, de 
satisfazer as suas obrigações perdendo o 
direito á subvenção estipnlada. O snr. 
ministro das obras publicas, cumprindo 


moralidade que deve ser imitada por to- 
dos aquelles que presareme acatarem o 
principio 'da lei, -e respeitarem a fé dos 
contractos. 

O snr. ministro, durante a sua ge- 
rencia, tem dado não equivocas próvas 
de que é indispensavel cortar. por uma 


vem o suor do trabalho productivo. Con- 
tinue o joven ministro neste caminho 
economico ,-e' não tenha receio das in- 
trigas ermexericos que por ahi se forjam 
para o aflustar da gerencia publica, por- 
que“o paiz saberá-depois fazer justiça á 
probidadee rectidão dos' seus actos ofli- 
Ciaesy 0 LEOA Ad A | r 
Parece-nos ' que não se pode dizer 
mais em abono do illustre ministro. 


“ur iFolgamos,' por tanto, com um tes-| 


temunho de'tal ordem, em favordo que 
tomos dito áceren de Sv exe.?, mostrando 
assim ãos' leilores que ' quando louvámos 
nem'o fazemos por lisonja, nem movidos 
por outro moLivo que: não seja'o mere- 
cimento real a verdade. cu 


Ê 


acaba de praticar uma acção assás di- 


infelizes habitantes das ilhas do Picoe S. 
Jorge, oferece: trabalho gor aos 
trabalhadores: que queiram “vir das 'mes- 


mas ilhas, on das outras dos Agores, 


para Lisbou, aié d numero de mil é du= 
gêntos, Igimos o plo cinta ento 1 
-» As condições da sua proposta, que 
suppomos muito acceitaveis por aquelles 


povos, acabam de'ser apresentadas pela | 


referida direcção ao governo, que as 
acolheu devidamente, expedindo: n'esse 
sentido 'as'convenientes ordens aos res- 
pectivos'governadortes civis, para' quoas, 
publiquem. E” de'crêr que sejam accei- 
tes: Or trabalho garantido por um tão 
dilatado espaço de tempo, cos “salarios. 
offerecidos, convidam: aquelles' pobres a] 
vit para caquiod contiver nto sup] 


ptada por'toda'a parte: As cidades do 
Funchal e Ponta-Delgada vão tel-ã tam- 
bem dentro de pouco tempo. As respe- 


tamenté dea estabelecer. ss 
» A Companhia de fração Lisbonense, 
annuncia aos sens accionistas o paga- 
mento do dividendo relativo ao anno de 
1858, na rasão de 48000 reis por acção. 
F Mash dr ui ) IRIA BT9i , 
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fr 


“A dama Borgognoni tirou da sua pe- 
quena voz todos Os recursos, que esta- 
vam nas suas posses, e pela sua parte 
não foi prejudicada a execução da opera. 
“Não diremos o mesmo do tenor Val- 
bini' que junta á defficiencia da voz, uma 
pel de galã. | 
“Entendeu tálvez que como é tempo 
de calor, devia: dar ao publico, para re- 
frigerante a representação d'um amor 
frio, porem se o entendeu assim enten- 


deu mal, porque não consegue tornar 


moda entré nós o amor sorvete. - 
“» Temos hoje a dar uma noticia d'ar- 
regatár" 9"0lHG. mo 107 comi ab vpgol 
“+ Mr.''Berge, emprezario do Caffé can- 
tante, du Casiho francez, que vai esta- 
belecer-se no local do Tivoli, tendo já ton- 
oluidas as obras do' jardim ete,, resolveu 
inaugurar fmanhã'o seu! estabolecimento 
com um espectaculo equestre, 'gymnasli- 


do mez'é que devo chegar a esta-cida- 


“10 espectaculo da inauguração: será, 
alem do que fica dito, abrilhantado com 
uma illuminação de 6000 lnzes, emo vi- 
dros de côres, e um'grande combate na- 
val: Tepresentando' a“ tômadade Sebasto- 


|olegante escriptor. 


“151 Goncluimos “dando naticia d 
zamento aúspicioso, a que UM mutuo e 
justificado. amor promette NM viver aca- 
riciado d'essa' ventura, intima, que com- 
pendia a felicidade domestica. 
“o Oo snr. Theotonio Patricio, 
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to 


Posto que não de immediato inte- 


À Ê 


[ resse para o nosso commercio, pelas pou- 


ração Argentina, daremos comludo co- 
nhecimento de um decreto do vice-pre- 
sidente da' mesma Confederão, transmil- 
tido pelo nosso consuballr ao governo, 
no. qual decreto. datado do Paraná, em 
20 de Maio, se estabelece que sessenta 
dias depois da: sua publicação, não será 
admitido nos portos da mesma Confe- 
daração nenhum carregamento do Ullra- 
mar conduzido por navio que haja feito 
escala pelos portos de Buenos-Ayres. 
Como os leitores sabem, o governo 
da Confederação Argentina está em des- 


intelligencia com o de Buenos-Ayres,, 
sendo este accusado por aquelle de pôr 
em obra ; maquinações subversivas para 
alterar a ordem é perturbar a paz pu- 
blica da dita Confederação. 


Tendo nós dado algumas nolicias 


da: grande obra emprehendida por mr. 
Lesseps -- à abertura do canal do isthmo 
de Suez — não devemos deixar de trans- 
crever de um jornal estrangeiro, a se- 
guinte carta escripta do Egypto para Fran- 
ça. Tanto a respeito d'aquella obra co- 
mo da. immersão do cabo eletrico do 
Nilo, não deixa a mesma carte de ser 
interessante. 


« O grandioso projecto do canal do 


isthmo:, diz a carta, não foi do apra- 
zumento de alguns destes principes, que 
negundo-lhe o seu apoio, lhe adheri- 


ram a desconfiança e affastaram os tur- 


cos mais iníluentes e ticos de lhe pres- 


tarein cooperação. Sabida depois a obs- 
Linada opposição que um ministro | acti-. 


|vose preponderante suscitou. em Cons- 


tantinopla, ce as dificeis condições que o 
governo do sultão impózpara a delibe- 
ração do firmar. requerido , aquellas 


suspettas | vagas degeneraram n'uma es- 


pecie de temor que assustou grande par- 
le dos naturaes do paiz, que julgavam 
proximas us. consequencias da alteração 


das boas relações d'este governo com o 
de uma nação poderosa e dominadora dos 


mares, que banham as praias do Egy- 
plo: Com a inauguração. dos trabalhos 
do canal augmentou este receio.. O repre- 
sentante aqui do unico governo que re- 
prova esta obra. grandiosa, manifestou 
nova oppasição , e achou apoio n'outro 
governo, que. deseja ser apoiado, pelo 


“| primeiro na ;sanguenta questão, que se 
debate ;nos campos de Iilia.! 


Depois a manifesta disposição aguer- 
rida da Inglaterra, e mais que isto, os 
viculentos e acres artigos dá «Times» vio- 
cam ajudar as ideias dos terroristas, que 


e É 


começavam a temer. pela segurança d'es- 


te paiz' em relação 4 Ingláterra. Apezar 
disto, «as pessoas mais sensatas suppoem 
o vice-rei muito longe dos Nrojectos sub- 


versivos de queo «Times» à Eró animado, o 


d'esta fórma não. será précisa essa ag» 
vição energica da Inglaterid» de que o 


mesmo jornal falla. Grêgm igualmente que 
os artigos da citada folhãá não são, os 
nteérpretos dos, sentimentos do seu go- 
verno ; e que o vice-rei «dd Beypto nem 
no negocio: do canal, metil Nas. Suas re- 


da senda que lhe marcam OS seus pro- 
prios interesses, c da equidade o par- 
cimonia que até hoje teri dirigido. to- 
dos-os seus actos, julganilft Irealisaveis 


ss 2 TTTT—e— DT Em 
y 


leitores será agradavel saber que este 

Ilustre estrangeiro, é dos poucas a quem 
nós portuguezes devemos & fineza d'clo- 
gios, nôs artigos que, conf towriste, Lem 


publicado, na Ilustração [vanceza. 


- Isto quer dizer que if. Luiz Ernest 
é tão distincto cirurgião dentista, como 


E assim é, pois alem dos seus arli- 
gos na Ilustração francezk, tem como 
titulos do seu merito literário, = Às car- 
tas sobre Hespanha = que publicon no 
Figaro, jornal françez, de literatura. 

"São por isso valiosos & auctorisados 
os elogios que mr. Luiz Ernest faz, a Por- 
tugal, nos seus escriptos; & assim mais 


justificados os titulos que tem ao: nosso 


reconhecimento, -— Amar CO 


m- amor se 
pagã. vt 5 | ! 


“um ca- 


É 
É bad 


Alvares, 
escrivão de direito em Santo Thyrso, fi- 


lho do snr, Manoel Patrício Alvares,es- 


crivão de direito em Lish9d, casou com . 


a exes sor? D. Amelia Augusta, de 
Souza Bandeira, linda e Amavel joven, 


pol, “rematando tudo com um: estupendo [filha do decano da imprensa portuense 


Uyios Peróingis see | 
Deve 5ér Cousa espaventosa. | 

Tendo-so' annunciido que no hotel 
inglez da ruada Reboleira, se acha attual- 


mento omuito” habilcirutgião dentista, 


mi Ruiz: Bomest, Gntondemos que aos 


só de Souza. Bandeira. | 


o nosso bom-amigo: e collega,- 0snr. Jo- 


| Os merecimentos reciprocos dos es- 
posos; são abonação segura de quo uni- 


dos n'uma:só vontade, só solherão fores 


nos vergeis do amor, + catolmal!; 
En coitado almcagigaa! CS Duro ig 


E TED | O, COMMERCIO: DO PORTO. RR 


as ameaçadoras prediçções do implacavel 
«Times». Apezar d'istô os temores mais | naçãos. De Vallegio a 


ou menos fusilados generalisumese, no jlanto fer d » 5 cio de valles 
paiz. a RA 4 44 y | ae os e de parque 
A immersão do cabo electrico come- De Goito por 
cada badu ” menas om Al Ma; tal r bas as margens 
tinho já 240 milhas: desde o seu ponto am eshis reze foi antanos, que chegam 
de partida. Em Carea um banco de arêa robas e 23 arrateis. 'a 1,900 metros. | 
havia arruinado o cabo. » ção honesta, onde ganhem para viver. |prova ao cavalheiro Guerra — o honesto Carros. — O numero de carros que. Depois de formar os pantanosos la- 


Foluaram, hontem de Loanda os na-|,, Aprova de que isto é assim, apre-e intejligente governador “civil do San-lêm Todo 0 mez "de Junho entraram “asigos, que rodeam Manta, o Mincio sahe 
vios. portuguezes | «Josephina» «q. «Napo- |senta-a. a mesma. estalistica com O seu Pu te — que “os habitantes “de Brega |barréiros da eidade,' é o/ dos que “anda-! pelo Dur do forme Pictolalé-continda até 
leão» esté “om lastro: e aquelle com “ur- [excesso de crimes desta especie nos: dois|sabem,. fazer justiça a, quem a de-lrám acarretos sucessivos, foi de 8,692. desembocar 'no Pó, pelo meio de altas 
sella, cêra, marfim e outros generos ds|annos de 1855 a 1856, —annos em:que| vem, Nupca autharidade, alguma recobeu| | O numero de carros que curregaram margens, por fóra das quges se estendem 
ALEGA mano e houve muita carestia d'alimentos, e por|mais provas do respeito c de estima ostrumes, durante O mesmo mez, foi de| grandes espaços pantanosos, n'uma lar- 


As “inscripções sustentam o último |c seguinte muita fome para as classes|de seus udministrados, do, que, Guerra/695, o ss cmocans gura de 7 kilo s. j 
preço que démos [47] peloqualbtom con=| baixas, d'onde resultou aquelle excesso;| Quaresma até ao, ultimo, momento que! 1] rovoa Z. — E fa madruga afor- no. by) At o Miúdio imuitos 
tinuado à haver vendas. Ha compradores.) — portanto, havendo (trabalho quo: cho-| esteve entre nós; mas é cerlo qua au- mou-se, para rt o do mar, uma tro- vãos entre Peschiera-e Goito. Tem, ordi- 

o a os nor gue para occupar a todos os que delle thoridade alguma, soube merecer dos po-| voada , que, ponco e pouco, foi vindo |nariamente, uma largura de 40-a 75 me- 
NL E nr run O | carecem para viver, e, no mosmo tempos| vos, do districto, os, sentimentos que a s.Jpara u terra, o ds 9horas toda a atmos-|tros, e de 150 nas cheias. — Desde que 
VIANNA, 9 DE JULHO, 41 Jabundancia dos” primeiros ialimentos, des | oxc.! demonstraram, tambem, até o ulti-|phera, so ro, q cidade, estava carregada |sahe do lago tem 1,65 metras de profun- 
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=| idade, e, em certas partes, chega ater 
o j2-metros de fundo, ss grs cm] 

-* Não é nhvegavel“até aos lagos de 
Mantua, c nestes supporta barcos de 20 
toneladas; pórém as embarcações e Pó 
podem subir pelo Mincio até ao lago in- 
ferior. 77 O TE esa nani nba nãos 

- Protegido pelas praças fórtes'de Pes- 
chiera e de Mantua, fórma a mais curta 
v"a mais forte dis linhas defensivas do 
quadrilatero. Os principaes pontos de pas- 
sageu, são da margem direita. para, a 
esquerda em Montambono-e Pozolo-, e da 


“na minha antacedente| mal. 
carta, restava para dividir pelas outras 
classes de crimes o numero de 925, que, 
com 'as 286 deserções, assassinatos, in- 
fantecidios e invtendios, de que “já imo 
occupei, proefuz a'totalidade de 1211 eri- | | 
pi no periodo decorrido de 1848 ajlempo, que bn no districto um grande no=|ção,, basimo amor á verdade, com comojuma dalrina da. casa | 


Entro os restantes 925 urimos tor- 
nom-se dignos da primeira menção os' 
róubos, os furtos e us rixas, -desordois 


mercio de gado vaccum: e cm algumas| tivos quanto; é certo, que horas autes ha-| entrou na casa da referi la secrutaria pelo 
o Tevimentos, que são os que mais con- dis | 


tambem de gado cavallar,- locues estes|via tomado conta do govorno. do, distri-| telhado e equia  peloa Janela do ultimo 


tribucm' para aquella' cifra ; sendo 'rou-| que, (come. ns “leitores sabem perfoita-| clo,,0 exm,o conde. dázenha.,. | 48) andar, d'essa casa, qn rando todos os|margenr esquerda pará a direita em Sa- 
“Dos 276, furtos 116, erixas 306. Bxami=| mente, são muito proprios para «se-uri=| o , Depois de Guerra Quaresma se ha-| vidros, e indo sumir-s * na rua, Abalou lince 8 Valléggio. "Broa Ap , 1a 


"Jem pontes em, Montambano,, . Val- 
leggio, Goito, Mantua e Gobecnolo. 1: 
- Os lagos de Manttia,* 'separadospor 


kilom ( 1,4 

A borda Abbtloof EO gadelio é 
uarn 1aes ; e : 

PAP 


nando-so “a nota estatislicu"de cada an- 
no, vê-se que houvo dois em que os 
rotibos c furtos excedoram muito em nu- 
mero aos outros arnos. Este augmento 
encontra-se nos annos de 1855 e 1856; 

E aqui, principalmento, que mais 
sensivel se torbo a falta, não só dos 
upontanientos estatísticos * colligidos nos 
diversos juizos do districto, relativos áquol- 
les annos, e, envindos pora o competen- 
te ministçrio, mas não publicados, como 
tambem'os trabalhos" analogos dosvon- 
tros districtos, e que eu tão conheço; 
para poder agora comparar nésta parte 
q criminalidade do districto de“ Vianna, 
coma dos mais do reihio, e saber ao 
mesmo tempó e com toda aiverdado; 
pela” decisão judieial;"p seu 'grauide gra- 
vidade relativa. Bem celaramonte se pró 
vo n'este logir quanto: importa para o 
“oxneto conhecimento: das nossas cousas 
públicas, e, para a susverdadeira «ava- 
Jiação, “o publioateri=se por porte do go- 
vero e náfolha oficial; Lodasas nótis ess 
talistiens que recebe dos diversos distris 


ginarem aquelles udislutbios,v; Apesar ,| ver despedido de Lodus as pessoas, que 08 funblejras gs, dpnçllas Si Fachon al- 

porém; d'esta frequencia diagjuntarentos, foram das; suas relações, depois de ha- guinas pod a ão fez estragos 

ó tão mansa e pacífica asindoleido; povo) ver recebido, de todas, ellas,. que era fo ORRA bbz, algumas cousas, om, despr- 
Me hide, 
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| | | 4 A, Senhora, que. esfava , com, q, me 
+» Talvez pareça a alguem que ha da/jva Ho, muita estma à si e sua virluosa|Dina recebeu co! vma, pequena taboa 
gra magnilicas .sourées do des-| nas costas, mas do maior O 4 RARE 
lar Do »paizos povos do districto melho-| pedida cm, casa das principaes, familias, que passára do Jc q, pançoda quo S0f- e ao E. p estende 
res do que elles são, - Felizmente, para [ainda hoje os cnvalhoiros desta cidado,|freu; ganda ol, cahiu ouviu-sa uma 'gõas que, podemser completamente inun- 
ellos não existe essa bondade só no meu| grandes o pequenos sabendo dp, dia ejforle detonação igual à de um liro de dadas, abrindo-so osdiques; que conteom 
desejo, existe «do facto n'elles proprios. | hora da. partida correram áporfia a dar COMARETIA a ue pôz no maior sobresalto as Aguas. ssuinospamedos abnemo Io! 
Eu apenas me tenho limitado, . não. sú|0 abraço. de despedida au intelligonte e | todos +ns a Ores daquelas. yisinh N= 1. Para se formar, uma videia geral, e 
agora, mas já em oulras oceasiõas , em honrado. covalheivo qu Os, deixaxa jo ojças. Felizmente. não houyo desgraças aproximada  dgaser rena em que teve lu 
apreciar osfactos segundo a minha vra- as nobres damas, bracharenses não, ques|de maior a lamentar, a 898 a, Dalalha, de 24, cumpre, notar; que 
110 0:08 «lopumentos, que sobre ellos vendo. deisar tambem SCI; IDAS UMA PFQh | - AÁssgm 08 Dos, passeios pobli- as, Familicações srjentaps, gs Alpes; no 
posso colligir,- m'ós. apresentany ju não va, do, dedicada, omisade à, milia de, s.| COS. — À exm, “camara, fez um bom Tyrol meridional, para osAdige ye sobre 
lhes teem esses documentos e as mjnhas exc.! Feuninam-se, Indos , gm sua casa, no |serviço, no publico, mandand vollocar ia margem: esquerda do. Chiesa, entre,os 
dedueções sido desfuvoraveis? Tanto me-| palacia dos Bisgainhos 0,a acompanharam mais, assentos, na. Praç "de pa 10, Os lagos Idrp,.e Alarda pelo :Giudigana, , for- 
lhor para: elles e-pára;0s que «com ellesjem pranto aió suas Oxg,i entrarem, no|novos assentos são con modos Gb egan- mam cadeias extensas, que duninuem Bra- 
vive, e que esta aprecisção sirva inda mano Mpscahanão oqu 98, conduzia. (gs,.,8 SÓ achamos de cito najmateria dy dualmente d'altuna, é medida,que se iafias- 
para amais os fortalecér«e animar oim:pros| 1 Grande numero do cavalheiros e als |que são feitos, por ser pouco Lygicai tam, da cadeia, principal. — Destas altutas 
seguirem no caminho que até, agora-teem | gumas, danas em carroagens,, ca eghes, |ca. Assim mesmo taes quaes quizenamo secundarias partem muitas golinas-(ue se 
tnilhado, — assegurando eu sómente, que |o carros, outros, a «envallo dizeram. Sequi- vêl-os. no Jargo da, Bata] a & Praça, de estendem, sobre, as margens menidionaes. 
se 'oulros fossem os resultados: que aves- | toa suus exc.ºº, uns com destino de irem AN Cond Pi NEgR, u= | do Jada Garda, entre Lonato, Castigliono 
lalisliça me apresentasse ,. publical-os=|até os limites doyconcelho, outros até los iodo jo a Cayriana;e Valta;al sÃO Mincio;s socuis 
É u ; 


ctos.' O systenia do se governar eadmis|hia da mesma fórma , submettendo=us Milla Nova, e outros até essa cidado, e jesle jn ispensavel co 0, Por cer Buello. — Diz um jornal;ssbran 
nistitar 0) paiz, por assim dizer, a cocceul=! tambem vão: oriterio que a minha razão muitos “outros deixaram de o acompa- Pr A RR n [o Tao digas, do al, |geiro, “RE o jg ç 
“tas, cada “dia “se “vaio conhecendo mais Ay RS : de 5 ed - > MS | 


me dictasse. Seja este paragrapho pora|nbarporenão: terom modo de o fazer, Po 2,8 Ng eecoidna cegio | Principia da. guerra; se davam entre,os 
| RU! tor ABRAÃO AA aminha a, Vas prineipaes chefes do exercito austriaco, 

VenCers oo o onp oo comum ol or ioojestavan tomados; para oste efleito. |, ,,j AG re GA s que vai dar-se prins | pareceique tomaram, ultimamente, um ca- 
= -Nãoimo demoro: hoje mais com ista Bm quanto assim procediam as pese|cipia é, estrada de, Caminha , n. Valença, |raster mais pronunciado, e fnllava-sa/d'um 
materia, porque: desejo dar-lhe uma no-|soas de mais consideração , o povo que japezar de se não a inda prin desafio entre os yateronos Glam=Gallas p 
| | do emprestimo que fôra [Ginlays, Gia. conssquenvia. das bpreciaçães 
centers, bom como dalappurençia quo |estumo para quem fdra-o seu governador volado para esta nt Ao pr [ir od pobre 1d porre pi 
iligencias empregada ha acção de Magenta, iso co PRA 


a minha seguinte carta o complementa | Guerra Quaresma ju, o, sua. familia, ay pelo deputado por Vianna, o snr. José Pp neiros da guerra —Ei 
o DS : | E BRSRO 1PRA Aria E Sá : “o Prlsioneiros da 
da; estatistica, de quo me tenho oceu- alrgxessar as ruas, ana dirigem ú ostras 1 96” osdo já esto fe a q pa 
| a o 4 “ d A 


r ou ; SAL inunho o mais Siz grande m , 
ds À experiencia VOO; infelizmente, dar gnificativo e o mais honroso a que pódg|a RANA, (o Ross 


que é inconvenientissimo,-e que só sor= 
vo para 'tomplicar cada vez mmis a! noss 
sa situação, lâanto pelo susto que 'o-oxa- 
cto conhecimento da verdade causa dos 
ministros, 'como''pelo modo desacertado 
com que se lhes pedem centos de pro- 
videncins o disposições, sem haver: an+ 
tecipadamente o conhecimento por parte 
do pasz do ponto até onde devem limi- 
tar-se as exigencias sobre qualquer dos 


| gozar  submettidos em, França; Os prisioneiros 


fins md ellas is ia ab | he : ; eae: | aid no” indis-| aúskri COS: assrogaib o ,esbombrs! mas 
aqui os mil desacertos e dosen-| toda a, força 00: meu expendido sobre a |sspirar uma, aulthoridade. | (95,9); | pensavo os communijgar, por meio| Os prisioneiros ficam livres, sub:pa- 
materia dos! cereacs bem como sobre-a | Foi desta, forma que; Guorra. Quas |de uma viação faci cobria. com 0 A er tv Ao lhes hr tonad 


côntrados chinques que cada“ dia mais 
tod a dificultar a: nossa “situação pos 
— Vitiva' é social. Póde dizer-se que hoje os 
goverios jogar com todo o! paiz um 
verdadeiro jogo du cabra-cega, o vv + 

“Hoja Trahqueza ilimitada, ce -haja-a 
com quem a'devo havery diga-se em ple- 
no parlamento qual é o estado: netual das 
nossas finanças, e dos Gutros negocios 
públicos, os quaes de'corto 'são bom co- 
nhecidos dos ministros pelos trabalhos 
da propria “estatistica bureaucratica; e 
escudados coii os seus verdadeiros mas 
assustadores resultados, proponham en- 
tão um salvaterio qualquer, que nos res- 
titua o estado normal de que ha muito 
tempo sabimos. Por esta forma não ha 
eunsura possivel, porque 'se conhece a 
verdade, .e..ba. 30. mesmo, Lempo a Yvan- 
tagem de se lirar d'esse conjuneto de 
rápacidados todos os auxílios mecessarios 
purase conseguir esse tão desejado tim. 
Em nm paiz constitucionalvo livre, co= 
mo é Portugal; não póde nem deve ha- 
ver outro meio qualquer d'acção; deve 
Attender-se a todas as capacidades, es- 
tejom clas oado estiverem, o oxigir=se- 
- Mes que contribuam com 'os seus con- 
sollios ou com a sua actividade: para o 
bem cominum, Rº já mais que tempo de 
Havor'o completo convencimento desta 


absurda, inconveniencia queç-a=prineipio, | resma sahiu do, dislriçio, que, tão juslicei, | reino visinho. Feitas estas poucas Téguas| ra residencia. P | 
commeitêna , o conselho! geral do coms|re o inteligentementer governou, — ó as de, estrada ,. posará, ser; percorrida | com- rr ferir es re 
meroio na sum primeira decisão, e que, Sip que.osperamos saia do; districto, dg mosamente toda, q, distancia antro Liss | bpe, mais! de um ídia, Sem auctorisação es- 
ultimamente, modificou para! bem, mas BAPiAçaT AIMBNÃO PAR dg; sahir,. pois [boa 0 Valença, «o oluipos pivotios pay pácial dos inistrosdacguerra,s — Alojam» 
não com aquella generalidade: qua fnrilo que, avaçõus qo so | UR, nasco signilleam “oe Mantom devia reunir-se, qm, danna | go na cida 9 e; comem onde: god gra 
er dh desejar, polos salutares cífeitos | quando muito -— esperança — mas go que a assemblda, genal du Companhia «Viany que lhos gonvames o isisunms ob ojoeah 
que d'abi proviriam, — Póde, sem exa-|30 puç gratidão o, reconhecimento. ci | Nense, ásqual foi conliado;o oncargo do) (1 Os. aficiges «anstrinicos:, segundos io 
goração, dizer-se que n colheita do trigo eee eee eme | MO VO CI preStiMO para, a. raferida! estra- costumo do seu» exercito; o am-pela 
e doeenteio (se reduziu a pouco mais). NOTIG AR pe da, qi lim de, resolver sobre nm negacio| manhã café com. Joite; jantam aq. meio 
| 0 E9 ad 1 I a | QUO 6. da maior. transcendencia: para: o | dia é ás -8-lomaim' chá om suas casas. vm 
tação Livesso corrido. cum a regularidade do o QUNEng TT ç tro inha, mms sairos roca buquoos bias] 4 Recebom um soldo annual de 4 000 
propria; podendo regular o que-se co-|., Passageiros, = O vapor, Lusi=|. O Rurgatorio. Foram mais | francos (7208000 rs.) os genarats de di- 
lher por metade da iprodueção. do anno | tania, entrado hontem, do Lisboa, ás 11 | querellados. pelo .;snr.; condei-do; Bolhão visão, de: 3,000 francos (540 000. e5,) as 
passado. 4 cus cross 4 [horas o um quarto da manhã, conduziu |os dois ultimos numeros do Lurgalonia, gensraes delrigado, 2:400 (4328000 rs.) 
s “Vma gemido porção do batatas, que 180 passageiros,, contre estes os seguin=|pary, serem, processados .correccional=| áys oficinas superiores redeca itão: pa- 
ainda se não tinha colhido antes da ul= [tes : 1 o pbiaatidos niod de MODIDS; cóm cinamusensass ob osiris 05] far baizo-41200 franchs (2164000 15.) dis 
tima-quadra domau tempo, perdeusse| 1 José Joaquim Molina, Nicolau Rodri=|, O editor responsavel d'este--jorndl firaças do pre recebem -um subsidio, sd- 
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K oito, A dedaminadão a rrgimentos o | ton! Ve. AR lê Es falo, Do Na, carga” 68 | foi dae de commum accordo, 
Er uam | tan:de-carvãa depedra. - Et] 9 plata p =" Si cando | rente, 
acham ao a io o algo Estados "de | ore ita Br, Lizinka, 186 gn elo Jo activos “e Pio ds doll aid e 


PR Eai izer, a M. R. Barboza & Filho O e 


Halia, perus: 
o iERNA 3 amas nossas. perdas co- ni PP A manifesto 


de cs- 


tl Porto 6 de Julho-do (859. mes 
do cui José “Rodrigues ia |. 
fo [1268] 


130 do me; 


Le hesp. Volador, c, Tamos, | 


fel, 


3 
Julgamento dos snrs. Manoel Joaquim LOMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMINA- 
d'Azevedo Vieira.e Sebastião José Ri-|. o mm ÇÃO A GAZ. 
AB “convidados OS SNES. domaniatos desta 
“companhia, à reuniremsse em assem- 
bioa geral, no dia 14 do corrente pelo 
licagã contem peças jeio dia, no- Edificio: “da Eapo. para em 
a a, ace pq co onformidade com o cart. 9.º dos esta- 
ufesa im audi neia doltutos lhes ser; pre erdlafgio e con= 
do ganipRta e Teve! ugar no a À ts apresentadas. pel RO 
do 2:º- districlo. rija pre: Ahoáy Ki) NRO E de j UM do 1859 
30 de:Junho . “iltmo | . pl Rigstarts S, 


| ç J d. Leite Guimarães, 
OAQUIM. Be NT OS [ARER per- “João Leite de Ea 
tende - entrar ao serviço de qualquer. 
casa, ou de quem q alugar falle | 
na E de Cedofeita n.º 42. 


k “DIKIGENCA, n 
À DIARIA, ENTRE O PORTO, | 
SANTO THYRSO E GUIMARÃES.» 


AITA & VIEIRA, da cidade de Gui- 

marães, vão estabelecer uma: carreira 
de diligencia: diaria'entre as" povoações 
acima indicadas, sahindo do Porto 
Santo ThYypsoda 
vice versa io 
tarde, 

Precos : De ri a ao Porto e 
vice versa (com cavalgadura até: Santo 
Thyrso) 18400. Do Porto a Santo Thyrso 
R. vice versa 800 reis. 

às bagagens alem de 8 arrateis pa: 
garão por avratel, 40 reis. 

“Os bilhetes « vendem-=se - no - “pá 
em, casa. do sn. Antonio José Fernandes 
da Silva, Praça de D.Pedro 2.º 06, 
cem Santo Thyrsona do sn: Antonio 
José, Lopes Braga. . As corridas princi- 
pram wo dia 44 deslulho. 1 mh 

A Diligencia pousa: no Porto na'-es- 
talagem Real, Porta de Carros, e em 
Santo Thyrso na dean do Gonçalo, 


Mlnia ne (1287) 
Vere EXDE-SE uma proprie- 


) a dade de casas de 2 an- 
E) dares. c aguas fortadas, jar- 


0 


gão e 0 2.º do de e aeha- dirá 


de corr 
5 


beiro de rugão é - ageusados o 1.º do crime! 


(1212) 


M a rua da Votes, n.229, 
vende-so ur lindo cão per- 
pNiBueirA, r 


VS (250) 

CHASE ESPE o dia 43 do corren- 
“te -mez-de - Julho, pelas 9 horas da 
manhã, nas moradas do meretissimo dou- 
tou, quiz, de direito da 1.º vara, no lar- 
go da pg a fim de se proceder 
para á bo CRM das seguintes propriedades, 

oras. da manhã, eja saber € orodas de casas, sendo 
esmo dia ás e horas da [uma Edir e outra terrea com seu 
quintal o mais pertenças, unidas uma 
à outra com os n.º5 76 a 78, sitas na rua 
do Monte Bello, freguezia do Bomfim. — 
Outra morada de casas á frente da rua 
da Rainha n.º 275, e na AE 

mesma uma casa “de um andar com To- 
jas, e-quo-faz frente para a travessa da 
dita rua da Rainha, com seu quintal, 
com os n.º833 a 36, e dá servidão para 
o quintal da dita propriedade, um portal 
que temo: n.º 276; bem como mais 3 
moradas: de casas terreas todas unidas'c 
com os n.º 30 a 32, na travessa da 
mesma rua da Rainha, cuja arrematação 
que assim se faz das ditas propriedades 
é por deliberação do Concelho. de Fa- 
milia, no'inventario a que se procedeu 


CAR 


por falecimento do Manoel d'Andrade, 
como tudo melhor se púde ver no car- 
torio do escrivão: Sá Passos, aonde cor- 
[1251] 


- “o e su 


agua de bica, casa, de. banho, «com |. 


reu o dito inventario. 
Em e caxallarice, 


sila na, rua de S. | ELIX Pereira Bnnboza Braga, na coa 

Lazaro. das Finos nº 51 e 52, vendo co- 

“Quem a pertender falje com Joa- bre velho, sim crio 10 01(4193) 
quim, José, da gSARcIGÃOo e Silva, epa: 28 | 
e Julho n.º 307. [12 1204) - DIIGENÇÃA 


— REG O PORTO E À 
ada tm soda” sá 
A EA ÚTIL DADE F PUBLICA. || Eh 
Ê o SRS do, corrente, para o Tuluro, : 
ip: maçari rá adam, no escriplorio 
desta compan ia dos, uros “xencidos em 
ez passado, mr como da amor- 
SAO0O das acções graduaesa razão de reis 
por acção; e das de sorteio no 
Á. ' irifnosiio do anno de 1858 a 1859. 
Às acções 


IGUEL Pereira 
“do Sá Pache- 
00, faz publico, 


que” ns  CorEtdas das' suas Diligências para 
a Regoa são: aos domingos, terças, quin- 
tas' feiras e sextas, ás / hóris da tarde, 
e voltam da Regoa ás terças, quartas, 
sextas feiras. e domingos, ás 4 horas da 


Ee E rica ce 
feilhe não À o im Ei pas- 
À | o - 24250 rs. 

Porto É. julho do ago S y 


assim como puncia que a de Penafiel 


| Porto às à horas 
A Ls do ás 3 da tarde, 


“ |pelo preco de HOO vs, não ; tendo aba- 
timento “em qualquer ponto do caminho. 


(1270) 
PMILIA de Jes! de Jesus, rua do Almadá! 
E 148, Anculen td de servi 
e amas' de leite: | Erem 
Tt eta 
+ FAELENCIA pe MIGUEL ri esa 
abro 1 ARÁDIO SOARES. qro: 


rias 


Joaquim Ribeiro 


Antonio Ferreira Macedo Pinto. 
VACA cOT/AW IT dá 


| = 1268] 
M o dia 13 do corrente, arre- 


AAA SA, na Taça dos leilões 
T Ja casa, n.º 4 3 4b.da. rua. ds 


- 


147 


Lav adouros ; os, los achamos no es.| 


criplorio do escrivão Lima, | AA269 op - 


apr -SE uma boa casa ma ru ua, 
Je ria n. o 127, 


1 dal 


prompta. e mobilada| « 


avisorio convida 'to- 
com Dons trastes! que, se vendem, or seu ) enradorfiscêl | ie els 12 doa o 
dono se retirar para O Império o Bra- dia 13 do corrente Julho, “se; reunirem 


zil; tem grande ado dicas pomar, q Tribunal d o Lommercio, para conti- 


camadas, agoa de nóra pacas , race da àr a. rica “de creditos, reconhe- 
se na mesma ou na rua td a cimento de privil egio reclamado, e de- 
0,2,,40, vp cambios eo Tot di (1470) liberarem tubes à concordata e transaç- 


engenho qatige rh 
IG! JEL o “tendo r gressado da | ção offerecida pelo oii e ud | 
va digressão ao Minho, annúncia| O sollicitador, 
Tesr Q; cg Ru Felg uciras 
speitavel publico que continúa ater UK 1h 
seu ste hetesraphuca lo= |. [ 
os os ias, desde as 9 horas ma-| 

nha alé o deanpaps Ê “Madame 
pela do Bomjardim, n.º 86. PET 


foto tea 


Elisa. 
no partiF em breve, está mesol- 


bri! 


vida. como de costume, a fazer um 
pro SE a Della casa E grande abatimento sobre os. artigos de 


ber : — Cha- 
Qd feis — tem um 

aa CAMARAS o ora NBA ições de to- 
| te as côres parê vestidos, que custam 


CRE: mo xcel] ntes omares, aguas à vende “a: “240, “ditasido 
dé. bi Rr à A par il há adas, Eih, 720 a vara e! elque nn a 160, “e"dlitas de 


jetc., etc. Quem a Rr CRE fallar |240 a vara 
7 À 16 vara ue vende Fi 80 rs. 
Do run de Ato Do O O are todaia porrão 
ENDEM-SE as seguintes: pro=| venderá as ditas guarnições umas e ou- 
priedades : tras a 100 reis à vara para saldar. 
o “Uma, na, rua do oia “Tambem teii Umsortimento: 10D vei 
nº 6.:a 41. ERR RE “ovos idas de 480 a de que vende: vê FOIS 


Outrama rua de S, Erúncisio cõe ja faraocupudo ho Crisma cos 

08 06 ves ab const o obulloe sh) esuoPnambem tem cum Eobligaeto dibatro- 

Outra na está: pia eneP! Tron Imeios de 120 a- Nah Rs vende a a! rs. 
Outra na rua de bes NI nm. a, E Quxaradol one ob FEIRA 

o 29. ag MINZE q UçcEsE oly- Lovos dh qu Na mesma: proporção sênderá Hen- 

Na rua da Bainharia n.º 8 e 9, “se cos bordados, e thais lingerie, assim como 

dão cos esclarecimentos precizos,' e se | manteletos de: glté'e de renda, e outras 

lracta da venda, objectos ertençeéntes a modas. 

ão a 28400,30 6, elo. (1481) 


MESTRE TROLI A MANOEL ALVES, 


morador na travessa da run do Rosario, 
* |sabe quem cede um moderno fogão inglez 
tu | de ferro bronzead é peoonied nooálado gl 
o armazem de José A Brandão, rua | da-brazas e sua gh 
TOR Borges n.º 11, ihh id da, propria” pará grando salão, e que não, 
| bom sortimento, de fató e fazendas pr serviu no local. piranque . fôra WET 
“Lprias' para REP a ntfováRa de Mi é (1215) 
ços oomegtdos Desa TIDROS PORTUENSE. 
ido + bradados, contiguós 4 barro 
de" Massarellos. 


Aa 


ARA alugar uma boa. cosa. O 
“ob t +h r do 1 


dous armazens terreos o-se- Cavaco, sr 


Tracta-se' com José F “dro cortado por todas as medidas, 
a a Santos Silva, na rua do CE “E se encomimê dom a 95 rs. o arra- 
trio 9449. (1281) tel, - (1038): 


A 


Saias ba- 


enição de lousa esmalta- 


[CA DE 

'illa Norá de G ago — Logar do 
is 

dl NE fabrica vende-se -a retalho vi- 


1 


de distincção , 


ARA que todas as pessoas se conven- 

cam dos grandes beneficios que póde 
trazer a orthopedia tanto pela faculdade 
medica, como pelo bem da humanidade 
e-da verdade deseus efeitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
near as pessoas que foram curadas em 
Lisboa e Hespanha, ce apresentar os at- 
“testados «das ditas curas. 

A orthopedia é clip so ds seguin- 
tes enfermidades. 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMACÃO do externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas... 

ANQUILOSIS Sl Di das anticu- 
Jações. 

EXTINGUE, 
meia de apparelhos adequados, | 
enfermidades «que facam' coxenk. 


COND: on auxilia por 
todas às 


“PARALYSIAS incomplet as, ainda que 


sejam de nasecnça 
BRAÇOS E PERNAS artificides, com 

os movimentos necessútios ti substi- 

tuir os membros amputados.vo 
HERNIAS, - ou quebraduras de to das 

as! »eliisgasih | 

TUR! dito professor traz. uma colleção 

de FUNDAS de--nova invenção sua. que 


offeracem todas às commodidades, e que o» 


BIS) arma) 


L 


o | R 0 O TIRA. 

! af Jj “MR. L APTRTr U. IZ 
ertturenão perigo DE'PARIS E LONDRES, “cLIoS INSTRUMENTOS FORAM 
od OMTETDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


Hestat ) SUp Crimes 


Gl 


EM ashonra: des annúnciar (ão; publico, que: Nendo Ae pedido tgtined 


mA, dn a DO PORTO. 


RES mastros: de Riga, de pinho ver-,. 


or) professor d'orthopedia hespanhola | 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premio e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado por ordem vegia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 


de varios Soberanos da E curapa etc., ete. 


por meio de um mechanismo sé graduam: 
á vontade do paciente, que póde mon- 
lar a cavallo sem soffrér incommodo. 
“Ás-pessoas que ' quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam ú orlhopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 
z0s n.º 75, desde as 40 horas da ta- 


nhã á 4 da tarde, é das 4 ás 6 da 

tarde. — Aós sabbados ; gratis para os 

pobres. EE 
DECLARAÇÃO. 


Para UC O exercício da minha pro- 
fissão não” possa sofrer impedimento al- 
gum da parte das authoridades, e para 
que os habitantes d'este districto do Porto 
possam tirar com segurança todo o par- 
tido dos meus conhecimentos e: pericia, 
aceordei com O snr: delegado dé sáude, 
que fez a honra de virexaminar os nieus 
apparelhos orthopedicos 'e os: dotumen- 
tos «ne tomprovam as minhas habilita- 
ções, 'em que os ditos apparelhos. sejam 
aplicados. d'accordo das , snrs,  faculta- 


d' nuzentar-ie para o meu estabeleciment 
de Lisboa, os dd ficirão depois d 
appostos os apparelhos , a “cargo, dos 
snr'S.. cade | | 


cs ne) ” ú X “ Ê red o A 


Livos, e como sera provável quo Pd Tm 


o e l 


Z ERNEST | ni vol 


E atado 


famil ias 


“ Tio Frrrve 4 o! 


mespritaveis do Porto que viesse ja “esta cidade” exeredr a sua profi Ssão O veri- 


ficon com a condieção de, permaneçer, aqui -ponco tempo!" 
ciaos -admittidas nas exposições-de Londres e“Páris, collocndas sem" que' 


tas artifi- 
pabiente 


As suas dentady 


sintál'a “mais love' ddr, sem ligoduras' nem, molas, e com todas as EA 
ell 


possam descjár-se (o quo lhe tem valido 
tudo quanto n'este geneto-se tom inven do e constr uido até hoje. 
emmissão dev palavra: q as perfeita mastigação “ibitam, o tal, mudo a, “dentadura 


ro 
| ros 
“> lou penções; a saber em. dinheiro: oe 00 


queié dis distiaguiltem. co bd oi! 


x “Esmalte de dentes Cariados, ' espa 


Esta salao consiste em lornar ao 


istinções honrosas), oxcedem e 
Pacilliaa 


Mo 
Luna 


; 
o E " 
tom o o :( [417 15151 
| 


3 


seu: estado natural os dentes, Sri mais 


caríados , ennegrocidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalto b ra 


- que se introduz em suis envidades e com'o 
Por meia d'esta op 
sobre tudo é aprecinvel para os dentes de diante. 

As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 
gir-so todas 0s' dias à sua, habitação, desde as 40 horas da manhã 


os alimentos mais duros. 


IN UTIL +, 


o A" 


tarde. 
Mora na rua da Reboleira n.º 60. 


— COMPAGMIE PAI 


o se pódem mastigar desde Elo 
eração A EXTRACÇ ÃO. “DOS DENTES 

até às 4 da 
(Porto.) (928) 


— —— — e. —— é O e o 


PARISIENHE | 


tie | REP Hotel, 


Antig a casa deM.”: Levaillant, modista de Lisbia: 


No Por to — Ia das Hortas FT %. ER 


IAUX VILLES DE,FRÂNCE; o: en sois 0 0! 


EM no ti Ss peavanie 0: réspeitavelpublico que, estudo: proximos a bi 
d'esta cidade, fazem uma grande reducção nos preços das fazendas , € 


Tm A 


ITA 


como 


Grande sortimento de chapéos de diferentes córes e feilius a 48500" 15, 


Manteletes: de sedarcom: gnariiições 


En mitos o mangas de" bordado fino guarnecidas a 43500 rois..u 
Balões com arcos de aco, feitio; moderno, a 28250 reis, rs ss 
“CórtoS ade vestidos: marquezas com 16 covados do eo 0 a 29400 reis. > 0 
“o Ombrellas ricas e de bonito gosto va 48500 reis. co ) | 
fibitas francezas de grandeclargura a 140, r$. 0 cavado) 


a 


b 


REA AR ati 


»Diroécão faz Sabor -aos “HINOS snes, 
À accionistas do 4.º “emprestimo, que, 
desdo o uia 15-do a “diante, 
so paga, nasua secrotaria, 
respectivas acções , desde as; Boaté As 10) 
borasda noite, sendo! presentes as mes- 
mas deções Ri se carimbarem. 1 

Porto, de Am Ped té) 


Md armazem duo . Lobo, praça de | 
“D. Pedro, continua a, ventlor-se- Pas 
il para forrar: salas, pós dos dentes e gas 


133% + 5 + Ea , o 


o Juro: “das| 


| fazendas proprias: dmestação—Prer 


de velludo e franjas de 78200 a J$000 Psv 
rui) 


7 8 


mus O ? 
ECBBEU! paletois pará! hope !mód 
«nos, de: 28250 até 98000 ns.+— Bo- 
|nitos chapéos- para senhora de 58000 até 
1108000 rs. — Um grande sortimento de 
Cos com= 


modos: guto Md q (1284) 


| RESPASSA-SE 1 uma Jojá de pero com 
E E “estanco, na praia de Massarellos* n,º 


Rua das Jº lores hs 08 24 a 27. 


rantindo-se estes ; tomlhem se ia um 17 tom quem. conviçrfallo NA mesthas us ! 
[1208] 


piano, 


16: 4 , yr 


N 
| Nº. dia 13 do. corrente, ao meio dia, 


tdos Inglezes n.º 


«melho, superiores: vendem-se narua| esa na qua do Velludo,: n.º 4: 
das. Flores n.º 283. (1280) 1.5 quem a peripodan, falle na mes- 
CWNTT PINTA dou a D ama, 1º [1236] 


MARANTA, 
Fabinha refinada de milho, americana. 
ALEM-SE desta farinha -crémes, po- 
ins € queques:-é tambem excelente | 
alimento para! dvehtes etcriâncas, 
Vende-se, comi” receitas para o seu 
uso, no escriptorio de Viclorino. dos San- 
LUS P. “Mourão, S.. “Francisco n.º 6, ou 


no de Kingston & Sons; Ss. Feanti seo n.º | 


ana REA cid (1279) 


Loteria de Lisboa. 
|.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 7.000:000 


UNHA a RORIZ, vitilistos na rua 


das Plores.n.º 4-e 2 junto, à Igreja): 
da Mizericordia, e defronte da: Companhia rr 
tom «sd venda bi-| RERSEE; 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos c eau-|, 


dos Vinhos-n. o 280, 


tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cujn extracei do terá Ju- 
gar no dia 19 de Julho, . 


Os mesmos “venderam Os 
seguintes. premios em: cau- 
telas de 250, e 40. rs. 
300000 


ul ada 1008000 
gr qu inç= a y | Do) 
TO VIT UEEITIT 


Aos, Agricultores. 
VENDEM-SE - | 6) 


! o os 


VACCAS E PORCOS, ANPLmZEs, DAS MELHORES 
od * Eur 


A E E sd erário é 
) D dar leito pot 20, 


Na 


o - 


leite por 16 moedas. 
e Uma 
leite por 10 moedas. . 
+ Um porco grande da raça. 
Uma porca com 8: loitões, 07 
» Quem pertender póde dirigir-se Can- 
Em il PN a Ci a au á rua 
ova dos Inglezes n. º, 62. Dot (1285) 


een) “0 dia A do Julho. por (ás 9 horás 
day manhã a práça dos leiloos e ante- 


malações. no. «tua do Almada n.º. 66,80 
ha-de- proceder. lt arrematação: voluntavia | 


do prazo denóminado antiguamente «dos | 
treze casaes» hoje se chama dos casaes 


de Fradeltos;-Pinheiropeastello, Liceiras, 
Outeiro je Lamas E-outros, sitos. nas vê 
guszias de Santo: lldafonso, Cedofeita, 
Paranhos, dus cujo: praso é senhoria dire- 
cta a exc."º Mitrad'este Bispado do Porto 
a senhorioutil emphiteuta “o anninhe 
vendedor, 'é só coinpor do varios 


[e] 


18,1 0-em generos 177*h alqueires de trigo | ——— 
28% desegunda52% de covada,'20" de 

milho *4 de centeio, 1 de feijão, 26; 
galinhas, 3 frangos, Lcarçoe 16%. foixos 
de palha triga, 10 resteas de cebollas, 
meia canada de miúnteiga, o defferentes 
luctuosas em dinheiro e. generos, sendo 
que a maior parte, destes fúros ou pen- 
ções são livres de decimas parao senhorio, 
Esta arrematação se fará com as: condições 
queserão presentes no acto da praçh. Quem 
pertender arremiatal-as o ver os titulos diri- 
ja-sea Bernardino José Borges da Silva, mc-=|. 
rador na rua de Cedofeita n.º 1 que lhos | 
mostrará o'dará todos os ao 
necessarios. (1081). 


. —— O Cc —— 


“Companhia Garantia. 


no escriptorio da (Companhia, rua 
6, tem de se proce- 
der: 4 arrematação de uma” acção, por 
fallecimento | do accionista 0 shr, Jonquim | 
Lopes da Silva. 


sa into de-Julho: de 1859,04 1079] 


+ Os directores, 
José Carlos Lopes, . 
gi? ja at Veiga. 


7 ral 


o AI)» 

ER M-casa-do-pintor-das hgons| 
q Tri erreas ha par svender 

tirado fr rahcez, untado: a 


Lis, b 


' Ea Es 


tem prom to um carregamento. % 


para qua, quer navio de 500 500 q.,6 
-|pas, que se proponha, para a nr | 
quem convier dirija-se a sua dr 
Largo da Torre da Marca n.º 16 a 4 
Dá-se ao anesmo, muvio AO passageiros Ê 
po Be gr o clips oh) sed 
ota lor Ep ófre tt o 
| eba 9 Waldo o 
ENDE-SE;na Bateria do Tortrisoini? 12, 


q tai morlicos e dignos de 
altonção. (904) 


a|rua dos Inglezes n;º 81: + 


gi gia tdunas dar - 


dita meia casta « com. eria a dar Re - 


je 300 O 
PRC APi 


dé dirija se. ú rua 


NNENGOS M ARÍTIMOS tese 


RE Para Lisboa, ai og) 
as euro, HORAS ie aup- sit 
(0) papi == DU- 
| api DO PORTO, 
oftsade a id: elnsse 
“e tom esldeiras 

Ss” novas: sairá 3” 
ade 12 de Julho; ' ús 6 horas da tarde. 


* PREÇO DAS PASSAGENS : 


MA Camaro. «o ebos sena: 58000 reis 
2a DR aÇÃoS, AP Rap 48000 » 
CONVOZ = cs seas hr EE 18200 » 
Fretes 25 p. c. menos da tabella 
estabelecida. isódod 


" Seguram-se no escriptorio fazendas! dos 


ah p. c e dinheiro a “A p. e. 


Para carga E passugeiros tracta-se 
com o caixa J. HM. Andressen, rua dos 
Inglezes n,º 12. (1278) 


Liverpool. . 
“O vapor inglez == BRA- 


London: sahirá no dia 
18 do corrente. 


“Consignatarios F. Chamico, Filho & 


Silva, “a quem se devo” dirigir quem 


quizer carregar ou ir de passagem, as- 


sim como ao snr. Carlos Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1283) 


“bara, ENTRA | 


48 do' corrente mez de 


os da “Carreira, que 

"= sahirpara Londres 

ou meigo no jdia!'24 «do corrente. 
“Quem Qnizer: cartegar ou ir dé' ge |- 
dado “dirija-solaos agentes Deh Mal o 
Feuerheerd Junior id O * ou â M pi? Bos 


9 d Pas 
, 0 o 1919! 
: gi polpa 
CINTRA ,== com- 
E fu ; mandanito Henry |. 
2 William: Lloyd , 
o” espera-se no dia 


Er “Para, Liverpool 


nus ou Ad | 


HH 9 


18 do corrente. 
Quem no mesmo quizer ui ou 
ir do passagem: dirija-se av A, Miller '& 
72, rua Nova dos Inglezes m. Pu Bh Tt 
of Hiro TK (1 031) 


Para 0 Rio Gra nde do: Sul 


EO 


totradal ob TA 


vers “SE, “ma E Por a “asa gito 


dos os Inglezes n.º 52. 


di 


Primeiro vapor para S 


+ GANZA, — capitão W.M |, 


' Espera-se até ao “dial K 


Julho um dos vapores 


leve 
C 
(mais 


EH 
A 


“ Para Dublin. 


A escuna ingleza = OPORTO, 
=sahirá com'toda a brevida- 
de possivel por; ter parte da 
carga engajala. “ Quem na mesma qui- 
zer cnrregar diriju=so dos agentes A. Mil- 
ler & 0.º, rua dos Inglezes, ha fiz 

. (41,32) 


“RR Re res. 


Sahirá cor brevidade a escuna 
mgleza == FARMERS, = capi- 
NãO MAPRA Cobley.,. AI ;no 


b 


Lloyds. 
Consiguatario,, Carlos, Coyerloy; + rua 
(1159) 


Para S. Petersburgo. 


gb: A sahir brevemente a escana 


dinamarqueza == MARIA == A 
E no Lloyds, capitão ta Jor- 
geriscn; ; q € 
| Gonsigantario Carlos pidio ie rua 
Inglezes n.º:52. o (1160) 


—— 


nem o O 


Para Bristol & Gloucester. 


A escuna Ingleza ELIZA — 
capitão D. Jenkins de 94 to- 
poa di classilicada no Lloyds. 
“Consiguatario Carlos Coverley, rua 
Nova. dos Inglezes n,º 12. [1079] 


e — e — e e- O — — — 


Para New-Yorck. 
see O brigue == ALIPEDE 1 == do 
nn» 1.º classe, capitão Moraes: — 
' 4 sabit' até O dia 15 de Ju- 

lho, por ter a maior parte” da carga 
prq 

* Quem no mesmo quizer carregar di- 
rija-se aos caixa Pimentel & Filhos; =, 
Francisco-n.º 12, ousa Marlos; Coverley, 
rua dos nglezes ne De 52. - (1185) | 


—— mm mo o 


Para o Rio de Janeiro. 

4- galera = SAUDADE, = ca- 
pitão José Cardia da Fonteca, 
sahiráycomy brevidades» para 
rea e Passageiros tracta-se com Francis- 
e Agnncio Xavier, “rua fe, Princir e 


— — 


Para 0 Pará 
; 4 barca = AMAZONA = ca- 
b pião, Antonio. Ferreira Leite 
| Janior,. vai, sahir com. bre- 
vidade;; para, o resto, da carga, ei pas- 
sageiros . lracta-se . co Pinto, e Rocha, 
no largo é de S. João Novo, n.º,3. - 


AM 


“4111 


eita lp uu 1240], 
E a Pernambuco. x 


RAR 
08 - Sabirá mó “dias26s deJulho! o 
ss: brigue = ESPERANÇA == fem 
“a maior parte da carga prom- 
plasipara o Pig e passageiros tra- 


cla-se com Rg dermadi ia prt > de 
Santa Thereza n.º 22, “(MM Er 


“Para o Rio de Janeiro. 


GH wior 


cer ho 098 E réa = PAQU I 
KO GRANDE, — Mara do CARS A arca ='SANTA CRUZ, se 
pa aa dosé dl pa A er 
Me» da, deve sahir no dia 3Í de Seu carregâmento quasi prom- 
Jul o Pp ta IS ul call o q pro sei lgum ap Pi a ] 
PR Fm 
Shen gáldo r, neste QU Ma- Anti Iyos di Caia é €. zuMp Pp 


aTik porto, € Po E quaes offereco |d 


Carlos io 


na tu 
1.g9i1199] 


das Taipas, 
|ori Iqrgoh 


9) 


|Pararorkio Grande do Sul K 


VW É 


atach dna RBbIDDA, = = 


ca ita RA rigues Sam- 
palio; sabirá jimprelerivelmente 
no dia 15 do corrente, por estar carre- 
gudo e promptu: dinda tecébe: passagei- | 17 
ros e tracta-se com (Gomes & Ferreira, 
na rua Nova de 8. João n.º 46, ou com 
o sur, Lima, na rua dos gua Zi 
A “(bei 


4 a au: gds, pu IA, 81) 
| Para o ira ga 
“A nova e excellente barca = 


| LEO em a carga prom- 


mero de passageiros, que se apromptem 


até o fim do presente mez. (040 
Caixa, Caetano José Fer rreira, 
da Conceição” Ao Es god lã 


Para o Rio. de Janeiro. 


A barca = SILENCIO; = Abe 
com drgy dade ; ue d quizer 
a: a DE sit; 

Alegi n.º 9, on ao 


capitão da: mesma. ue Tê aee ia 


” Para do amil ads 
O hiate= 13 DÊ MAIO, 


asa 

quizer carregar 
|& 6.º; Cima do. Muro n.º: 10200 vo 

to3 OUME matei pat É 


«| Pará o Rio dé Jan 


que com “brevidade ; 


Wa a maior 

| gamento pr ompto ; a rece Sé igâma, 

| carga dao o possageiros; tracta-se com | 

Sonves' d- Irmão, ro e poe The 

resa n.º22, asilo ? csodisil dd M 6 ,193U OSS o” 
“Preciza- -s4. do, um. spr é situ ão. pe 

pu 0 mesma, estas ob o vest os (108 


=“ 


ro 


“place sahitá com unlduer nuno VOA 


na rua [ir o pa: em 
282 |da Tio asa TUA 


18,0, 


já ppRedgam | =. 


a nt Gavinho Tortes, tazgs. k 
em| 
irija-se a Dai el Irmão papers 460 'rs. = inferior 


imo Circo. 


eiro... | 


A “A barea = SANTA. Veneto =| m - DE TARDE E.—- Haverá meslodiga uma: 
“val sair” com brevidade “por brilhante «Sineção ique será annunciada 
dar seu corro- por noticias, o «cartazes — A's:4 horas. 


“Mirhga Á'n. o Bag TT Je £ 
m “ Pret sa fi 
cobssad rs 


meultátivo. “os 
EA ara 4 Rio de Janeiro. 


| À Dnroai== MARIA FELIZ == 
Bb acha-se prompta. . «Ainda 're- 
= Ccbo alguma carga e passa- 
gelros Trata-se com Antonio: Monteiro 
da pgto os Earnagdea Thomaz m:º 44. 


: Jeso) 
+ ad “NDA: a E o 


À polaca =MARINH pra 
“ tão Pimenta; sabivá com Brevi- 
ade: para cargae passagéi- 

ros tracli-se-com Vivva Aze- 
vedo & F tilhos rua dos Supneisirom n.º-5. 


+ (852) 


“Para O Rio de Janeiro. . 
Vai “sahir com “brevidade a 
barca = ADELAIDE ; == quem 
da, mesh quizer carregar ow 
irija-se à João Adrião 
Nova, dos Inglezes; m.º 
mA - "4 v11(946) 


ESPECTACULOS. 


| Sabbado:9 de-Julho 2obolzo 


CIRCO OLIMPICO. Na Praia de'Villt 
ova de Gaya” (Em frenite-da Ribéira.) 


a o 


CS! DERAM dad é! 


df] 1] 
o 


elosi (o 


— Compnhia Gymnastica é Equestre) 'de-! 
“|baixo da direcção do''snr. Antonio 'S. CU 
| Lima. — Haverá n'este dia a 4.“ funeção, 
a qual se aiuncidrd' pór noticias * é! car- 


uma, sulsovalio sul ssll o up Ede dl 


Preços L-Galeria “pará serihoras, 200 


reis LO 
05005 bilhetes estarão « vid mo: mos- 


=— A's9 horas. onda 
ql tesao Ran 


asia Ui 
“ Mimingo AQ de: Julho, 


ur 


COMA TIVOLI. = Estará ab abet 0é tó UM 

nent 1 RTUTRGO nes 
fegimento nto ds ás 4 hora tas, da tarde rde. - maudas 
Responsavel A S. Car ueja ia 37 


“TIP. DO CONNERCIO PO” PORTOS 1 


Lt) 
De-. 


